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A complexidade das questões que envolvem o tema da educação tem
exigido, de quem por ele se interessa, uma constante busca de novos modos de
análise e interpretação. Essa busca justifica-se em função das inúmeras
dificuldades impostas pela tarefa de educar, quer seja no âmbito familiar, nas
instituições que se dedicam a esse ofício ou ainda, naquelas que, em algum
momento, dele precisam lançar mão.

Educar tem sido sinônimo de dificuldades. Nas escolas, em qualquer nível
que se tome, continuamente se escutam queixas, vindas de todos os lados, que
traduzem essas dificuldades das mais diversas formas. Alunos queixam-se de
dificuldades de concentração, falta de motivação e interesse, da desorganização
da estrutura escolar, da inabilidade do professor para conduzir os cursos, etc.
Os professores, por sua vez, denunciam e confirmam a falta de interesse de
seus alunos, a falta de uma formação básica mais consistente destes, o
desrespeito à sua autoridade de professor, as precárias condições de trabalho a
que têm se submetido, etc. A direção das escolas, por sua ética, tem se queixado
praticamente das mesmas questões.

Entre os diversos ângulos possíveis de abordagem do "fenômeno
educacional", a sala de aula tem se destacado como um importante e privilegiado
local de análise, uma vez que se constitui em um locus essencial do processo
educacional. Local privilegiado, onde, de fato, são vividos os desafios, conflitos,
sucessos e fracassos dos projetas educacionais; onde professores e alunos
cotidianamente se encontram estabelecendo laços com a suposta finalidade
de construírem um aprendizado. E é precisamente na direção do que acontece
entre professores e alunos, nessa difícil tarefa de educar, que se seguiu nesta
pesquisa.

Diferentemente da maior parte das pesquisas realizadas sobre educação
e, mais especificamente, sobre a relação professor aluno, neste trabalho de
pesquisa buscou-se situar e discutir o problema à luz da teoria psicanalítica.
Entendendo-se aqui que a abordagem da relação entre professor e aluno, através
da Psicanálise2 , poderia abrir um novo e rico espaço de reflexão, pois, conforme
assinala Fink (1998), a Psicanálise apresenta-se como um discurso capaz de

1 Orientadora: Prof~ Dr'I Pura Lúcia Oliver Martins - Mestrado em Educação - UFMG.
2 A teoria psicanalítica foi abordada através de referências àsconlribuições teóricas de Freud e Lacan extraídas de
alguns de seus textos que tratam do assunto, não se restringindo ao exame de uma ou oulra obra especifica.
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